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RESUMO: A presente pesquisa objetiva discutir 
sobre a organização da informação dos 
documentos fotográficos. Desenvolve-se uma 
pesquisa bibliográfica com abordagem 
descritiva que aborda o tratamento da 
informação nas unidades de memória (museu; 

arquivo e biblioteca) com ênfase nos métodos 
utilizados para representar e organização 
a informação fotográfica. Emanado de um 
levantamento realizado na Base de Dados 
de Periódicos em Ciência da Informação 
(BRAPCI), buscou-se compreender como a 
informação advinda dos registros imagéticos 
(fotográficos) é discutida pelos profissionais de 
cada uma das áreas. Os artigos selecionados 
referem-se às publicações realizadas no 
período de 2006-2016, totalizando um 
quantitativo de sete artigos. Como resultado 
identificou-se que há uma preocupação 
com o tratamento da informação fotográfica, 
mas nem sempre está relacionada com a 
organização da informação.  Espera-se que 
esse trabalho contribua para a discussão sobre 
as especificidades dos suportes fotográficos, 
bem como para estimular a produção de novas 
pesquisas sobre a referida temática.
PALAVRAS-CHAVE: Organização da 
Informação. Fotografia. Arquivo. Biblioteca. 
Museu.
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PHOTOGRAPHY IN MEMORY INSTITUTIONS: CONSIDERATIONS ABOUT THEIR 
INFORMATIONAL TREATMENT

ABSTRACT: The present research aims to discuss about the organization of the 
information of photographic documents. A bibliographic research is developed with 
a descriptive approach that addresses the information processing in the memory 
units (museum, archive and library) with emphasis on the methods used to represent 
and organize photographic information. Emanated from a survey carried out in the 
Database of Periodicals in Information Science (BRAPCI), it was sought to understand 
how the information coming from the photographic registers (photographic) is 
discussed by the professionals of each one of the areas. The articles selected refer 
to the publications made in the period 2006-2016, totaling a quantitative of seven 
articles. As a result, it has been identified that there is a concern with the treatment of 
photographic information, but it is not always related to the organization of information. 
It is hoped that this work will contribute to the discussion about the specificities of 
photographic supports, as well as to stimulate the production of new research on the 
subject.
KEYWORDS: Organization of Information. Photography. File. Library. Museum.

1 |  INTRODUÇÃO

A fotografia e o próprio entendimento a respeito do seu conceito de documento 
nas diversas áreas do conhecimento (Medicina, Direito e nas Ciências Sociais) 
sofreu transformação em relação a sua abordagem e em seu estudo.   A partir 
disso a fotografia passou a ser compreendida com diversas possibilidades para seu 
uso e interpretações. Com isso, evidencia-se a necessidade de sua organização 
para fins de sua recuperação, acesso e uso. Assim, os profissionais passaram a 
dedicar seus estudos para esse documento de múltiplas abordagens a partir de 
uma preocupação, inicialmente, voltada para a conservação física dos suportes, e, 
sobretudo, para a organização e disponibilização de sua informação, mediante a 
elaboração de métodos específicos para o seu tratamento. 

Nessa perspectiva, a presente proposta objetiva identificar e compreender 
como as unidades de memória (museus, arquivos e bibliotecas) têm trabalhado a 
organização da informação do documento fotográfico e as diversas possibilidades 
de sua análise. O interesse subjaz na necessidade de tratamentos informacionais 
específicos para essa tipologia documental, contemplando o que a área da 
Organização da Informação preconiza como princípios norteadores. 

Para atingir tal propósito foi realizado um levantamento de artigos na Base de 
Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI) cujas 
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discussões versam sobre a fotografia e a organização da informação correlacionando 
com os termos museu, arquivo e biblioteca. 

 Desse modo, o texto encontra-se subdividido em quatro seções. A primeira 
seção, A organização da informação, parte da ideia de que essa área é fundamental 
para o processo de descodificação dos documentos para desvendar os conteúdos 
que os compõem. A segunda seção, que aborda O documento fotográfico, apresenta 
uma abordagem introdutória quanto à noção de documento avultando a sua expansão 
em relação aos imagéticos. Em seguida, são abordados o escopo da pesquisa, 
os procedimentos e resultados preliminares do levantamento que foi realizado na 
BRAPCI, sendo detalhado em três subseções específicas, nas quais se expõem as 
considerações acerca do que os autores identificados, no levantamento, trabalham 
com cada uma dessas abordagens e quais os seus posicionamentos. Na quarta 
seção, o trabalho apresenta algumas considerações de como a fotografia está 
sendo tratada e quais os estudos analisados foram desenvolvidos contemplando a 
organização da informação.

À vista disso, é importante ressaltar que esta pesquisa consiste em um trabalho 
inicial que apresenta alguns resultados preliminares, visando contribuir para a 
discussão acerca do tratamento informacional da fotografia e a sua importância no 
desenvolvimento pesquisas nas diversas áreas do conhecimento. 

2 |  ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO

De acordo com a vasta literatura da área, vê-se que a informação nasceu 
com o homem e vai estar sempre relacionada ao universo humano. A sociedade 
atual, denominada Sociedade da Informação/ conhecimento/ aprendizagem, é 
caracterizada pela abundância de informação e seu uso intensivo. 

Entendida por Le Coadic (1996, p. 5) como “um conhecimento inscrito (gravado) 
sob a forma escrita (impressa ou numérica), oral ou audiovisual”, percebe-se que 
informação, é um conhecimento registrado em algum tipo de suporte.

Ao longo da história da humanidade, a crescente gama de informação registrada 
em diferentes suportes inscrito, impresso, eletrônico e pulverizada em rede, exigiu 
o desenvolvimento de processos de organização para que a mesma pudesse ser 
utilizada.

Nesse sentido, Ortega (2013, p.185), define Organização da Informação (OI) 
como: 

o conjunto de procedimentos sobre documentos voltados a propiciar seu uso por 
públicos específicos, segundo necessidades de informação de ordem científica, 
educacional, profissional, estética, de entretenimento, utilitária.
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Diante do exposto, observa-se que a Organização da Informação é tarefa 
indispensável para facilitar o acesso e o uso da informação. Entretanto, para a 
organização da informação é imprescindível uma forma de representação da mesma 
para que a informação seja eficazmente recuperada.

Ortega (2013) apresenta quatro níveis de manifestação da OI, a saber: 
conceitual, procedimental, tecnológico e aplicado. Sendo o conceitual, ligado à 
socialização da informação e seus aportes teóricos, além dos conceitos básicos de 
processos, instrumentos e produtos; o procedimental, referente à construção dos 
instrumentos normativos para seu uso; o tecnológico, envolvendo a especificação 
das características das ferramentas mais adequadas aos processos e; o aplicado, 
relativo a aplicações concretas de atividades práticas, profissional e de pesquisa.

Como diferentes formas de representar a informação citam-se, de um modo 
geral, a catalogação, a classificação e a indexação – as quais se fazem presentes 
nos estudos de Biblioteconomia e já são incorporadas aos estudos da área de Ciência 
da Informação (CI) como a Representação Temática da Informação. Essa última diz 
respeito à tarefa de tratamento do conteúdo dos documentos e permite identificar 
o tema/assunto a que se refere, através de indexação, resumos, classificação, 
disseminação, recuperação e busca (SILVA; NEVES, 2010). É possível citar, ainda, 
como estudos nessa linha no contexto da web as Ontologias e a Folksonomia - 
essas últimas visam organizar a informação através das tags (marcadores, palavras-
chave).

É importante ressaltar que na literatura brasileira encontram-se termos 
como “Organização da Informação”, “Organização do Conhecimento” e ainda, 
“Representação da Informação”, tratando do mesmo assunto ou de forma distinta, 
ocasionando assim, em um primeiro momento, uma confusão semântica para 
aqueles que se propõem a estudar essa temática. 

A Organização da Informação está intimamente ligada à representação 
da informação (tanto nos aspectos físicos quando de conteúdo dos objetos 
informacionais), e esta pode ser entendida como um processo descritivo de conteúdos 
informacionais, em que o processo é a representação da informação, construídos 
por meio de linguagens específicas para a OI de forma que atendam seus objetivos 
(BRASCHER; CAFÉ, 2008).

Para Aguiar e Kobashi (2013, p. 5) a organização da informação no campo da CI, 
“pode ser compreendida como uma série de atividades processuais com a finalidade 
de descrever intelectualmente conteúdos documentais para serem representados 
nos sistemas de recuperação da informação”. 

Da organização da informação resultam o acesso à informação e o seu uso, isto 
é, a partir desse processo, que compõem o fluxo informacional, é que a informação 
pode ser acessada, recuperada e utilizada. Para Brascher e Café (2008), a OI tem 
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como objeto os registros de informação e destacam dois tipos distintos de processos 
de organização, um da informação e outro do conhecimento. O primeiro aplicado 
às ocorrências individuais de objetos informacionais - o processo de organização; o 
segundo, às unidades de pensamentos (conceitos) - o processo de organização do 
conhecimento.

A Organização da Informação também é vista como um conjunto de objetos 
informacionais organizados e arranjados sistematicamente em coleções, que se 
aplica a organização da informação em bibliotecas, museus e arquivos - tradicionais 
e eletrônicos (BRASCHER; CAFÉ, 2008). 

Nesse sentido, partindo do pressuposto adotado por Brascher e Café (2008); 
Aguiar e Kobashi (2013), organizar a informação fotográfica significa elaborar 
um conjunto de informações que atendam à necessidade da representação dos 
conteúdos nesses suportes com vistas á sua recuperação e acesso. Desse modo, 
cabe destacar a importância e necessidade do tratamento informacional desses 
documentos. Assim, na seção subsequente, apresentam-se os resultados e algumas 
considerações acerca da organização da informação fotográfica.

 

3 |  O DOCUMENTO FOTOGRÁFICO

Ao longo do seu desenvolvimento a fotografia passou por transformações em 
relação ao seu uso e apropriação do seu significado. Um dos mais relevantes foi 
a sua condição de documento e sua abordagem enquanto fonte de pesquisa, não 
servindo apenas como uma ilustração de um texto, e sim, para a construção de 
narrativas. 

Essas modificações, frente ao conceito de documento contribuíram para 
o crescimento das críticas à cultura do documento escrito, iniciando assim, uma 
discussão que considerava outros suportes como documentos, entre eles, a fotografia 
(ALBUQUERQUE, 2008, p. 8).

Esse pensamento pode ser ratificado por Albuquerque (2008, p. 11) ao enfatizar 
que “sem serem consideradas objetos informacionais e históricos autônomos, as 
fotografias não tinham como ser interpretadas com criticidade em relação a seu 
conteúdo e sim confirmavam e ilustravam o que os textos diziam”.

Assim, é possível destacar que, as fotografias, além de ilustrarem textos, elas 
compõem uma narrativa que é independente, elaborada a partir de uma análise e 
interpretação da informação contida no próprio suporte (LEITE, 1993, p. 26). Dessa 
forma, para o tratamento e a compreensão do documento fotográfico é primordial 
um exame que para além dos textos, pois para Leite (1993, p. 27) “a fotografia exige 
muito mais do que um texto escrito para sua revelação”.  

Nesse aspecto, destaca-se que toda fotografia nasce com a sua função 
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informativa, contudo, essa abordagem, quando do seu surgimento, é pouco explorada. 
O caráter informativo da fotografia é conferido pelos usos científicos, percebido 
desde o seu advento em meados do século XIX, mas seu perfil documental é pouco 
explorado (BUCCERONI; PINHEIRO, 2009). Nesse processo de (re) conhecimento 
da imagem fotográfica enquanto documento, destaca-se a contribuição de Paul Otlet 
(1934) ao inserir a fotografia no universo da documentação, da Ciência da Informação, 
estendendo a definição de documento de forma a contemplar as representações 
imagéticas (BUCCERONI, PINHEIRO, 2009).

Frente a isso, destaca-se que a Ciência da Informação tem como subárea, a 
organização e a recuperação da informação voltada para toda tipologia de documento, 
entre eles, a fotografia. Entretanto, como destacam Maimone e Tálamo (2008, p. 1):

A Ciência da Informação, como área do conhecimento que estuda e aplica processos 
de organização e representação da informação, deteve-se prioritariamente nos 
documentos impressos. Os documentos imagéticos, embora tenham crescente 
presença e importância social evidente tornam-se objeto de tratamento mais 
tardiamente, tornando urgente a criação de metodologias específicas segundo 
tipologias documentárias que vão se constituindo à medida que avança essa 
discussão [...] Nesse sentido, a busca por metodologias que pretendam analisar o 
conteúdo de imagens é de fundamental importância, visto que pretendem expressar 
de maneira objetiva e padronizadas as informações contidas nestes materiais.

Dessa forma, é importante evidenciar que a complexidade exposta pela 
imagem é ampla e para desvendá-la, o homem utiliza a escrita como ferramenta 
que parcialmente revela a construção e significado da imagem exposta (SOUZA; 
ALBUQUERQUE, 2016). Nesse entendimento, é a partir dessa singularidade e 
necessidade em contextualizar, compreender e desvelar o invisível presente na 
imagem fotografada, que se elaboram métodos específicos para o seu tratamento, 
de maneira a recuperar seus conteúdos internos. Assim, a fotografia manifesta 
diversas possibilidades de descobertas, transmite informação e conhecimento na 
forma visual (SOUZA; ALBUQUERQUE, 2016). 

Nesse sentido, destaca-se que os estudos sobre a organização da informação 
e fotografia se faz necessário, uma vez que é necessário tratar os documentos 
fotográficos levando em consideração sua complexidade e especificidade, a partir 
dos métodos que são elaborados para organizar e disponibilizar a sua informação. 
A seção seguinte apresenta os resultados sobre essa abordagem que foram 
organizados durante a realização da pesquisa.

4 |  CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA

A presente pesquisa é de base exploratória, buscou-se identificar informações 
referentes ao tratamento da fotografia, no âmbito das instituições de memória, com 
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uma abordagem descritiva, ou seja, descrevendo uma determinada realidade a fim 
de conhecê-la (GIL, 2007).  Em relação aos procedimentos, a pesquisa realizada 
foi de base bibliográfica, se constituindo em um procedimento imprescindível e 
presente em todo estudo, pois é a partir disso que se tem conhecimento sobre o que 
foi publicado, sobre a temática a ser estudada. 

O levantamento bibliográfico foi realizado na Base de Dados Referencial de 
Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI), cujas expressões de 
busca empregadas foram “biblioteca”, “museu” e “arquivo” associadas à organização 
da informação e à fotografia, em todos os campos de busca nessa base de dados 
(título, palavras-chave, resumo e referências). Após a busca, os artigos foram 
separados de acordo com sua especificidade para a realização da leitura e análise 
do conteúdo apresentado pelos autores.

Nesse sentido, na seguinte seção, serão apresentados os resultados que 
foram retornados em relação à busca supracitada, além das considerações acerca 
dos artigos, seu conteúdo e autores. Sendo assim, a seção encontra-se subdividida 
em três subseções, cada uma delas contemplam as áreas pesquisadas, na base 
de dados. Contudo, apresentam-se algumas considerações genéricas acerca do 
referido levantamento.

5 |  ANÁLISE DOS DADOS LEVANTADOS  

Como resultado geral da busca o total de treze arquivos (e sete artigos)1 sendo 
que um deles, intitulado “Reflexões sobre o patrimônio digital a partir da experiência 
do projeto Arquigrafia” foi recorrente nas três buscas, pois apresentava em seu texto 
completo todas as palavras-chaves utilizadas para a busca. 

Em relação ao ano das publicações recuperadas, foram identificados 2006 
e 2016, como os anos final e inicial, respectivamente, mas nem é uma produção 
contínua, havendo um intervalo de um a quatro anos entre as publicações, como 
consta no gráfico a seguir:

Título Autor (es) Ano Instituição

Análise e indexação da paisagem: o Arquivo 
Fotográfico Ilustrativo dos Trabalhos 
Geográficos de Campo do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística

CAPONE, Vera Lucia; 
CORDEIRO, Rosa Inês de 
Novais

2016 UFF

Reflexões sobre o patrimônio digital a partir 
da experiência do projeto Arquigrafia

FERREIRA, Marina; MARQUES, 
Eliana de Azevedo; LIMA, Vânia 
Mara Alves; ROZESTRATEN, 
Artur Simões

2015 USP

1  O quantitativo total foi de treze arquivos recuperados, contudo, o Editorial da Encontros Bibli, dos anos de 
2017 e 2015 esteve presente nas três buscas realizadas por apresentar a palavra fotografia e organização em seu 
texto, isso será melhor detalhado nas seções seguintes.
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O museu como um espaço de pesquisa: 
proposta para descrição do acervo 
fotográfico histórico

PADILHA, Renata Cardoso; 
CAFÉ, Lígia Maria Arruda 2014 UFSC

Organização de acervo fotográfico: proposta 
de descrição

PADILHA, Renata Cardoso; 
CAFÉ, Lígia Maria Arruda 2014 UFSC

O uso de bibliotecas digitais de periódicos: 
um estudo comparativo do uso do Portal 
de Periódico da Capes entre áreas do 
conhecimento

CUNHA; Adriana Áurea; 
CENDON, Beatriz 2010 UFMG

A Representação de Imagens no Acervo da 
Biblioteca Digital Paulo Freire - Proposta e 
percursos

BORGES, Leandro; ANCONA 
LOPES, André Porto 2009 UNB

Arquivo Histórico do Figueirense Futebol 
Clube

PIRES, Raquel; MARQUES, 
Adriana 2006 UFSC

Quadro 01 – Levantamento realizado na Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos 
em Ciência da Informação – (BRAPCI)

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos resultados da pesquisa realizada na BRAPCI. 

No concernente ao tipo de autoria, o que se destacou foi a autoria dupla (dois 
autores por artigo), presente em seis dos sete artigos selecionados. Nesse sentido, 
destaca-se que os primeiros autores têm formação na área de Ciência da Informação 
e desenvolvem trabalhos relacionados à imagem e fotografias. Outro dado a ser 
destacado é que as publicações são das regiões Centro Oeste (Universidade Federal 
de Brasília – UNB), Sul (Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC) e Sudeste 
(Universidade Federal de Minas - UFMG), Universidade de São Paulo (USP) e 
Universidade Federal Fluminense (UFF) com predomínio dessa última, totalizando 
quatro artigos. 

5.1  Fotografia e Biblioteca e Organização da Informação 

A busca realizada na BRAPCI, para a área de biblioteca, foi realizada 
relacionando as palavras fotografia e biblioteca e organização da informação. O 
resultado foi o retorno de quatro arquivos, sendo dois publicados nos anos de 2017 
e 2015, no periódico Encontros Bibli, como constam no gráfico, a seguir.
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Gráfico 01 – Relação ano, quantidade e periódico dos artigos publicados.
Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos resultados da pesquisa realizada na BRAPCI.

O quantitativo dos artigos apresentados no gráfico, acima, inclui o retorno de dois 
documentos, o documento intitulado Editorial da Revista Encontros Bibli, o primeiro 
número do ano de 2017 e o último número de 2015.  Nesse, a palavra fotografia 
aparece fazendo alusão ao Monte Aconcágua, ponto mais alto da América de todo 
Hemisfério Sul, explicando que a mesma tinha sido registrada dois dias antes, de 
um terremoto que acometeu o Chile, e sentido em vários países da América do Sul, 
a utilização da imagem se constitui em uma dedicatória, do periódico (EDITORIAL, 
2015). 

No documento, Editorial de 2017, a palavra fotografia aparece, quando os 
editores explicam o significado da utilização de uma fotografia do Viaduto do Museu 
no Parque Güell, na edição, para representar a estrutura moderna da Ciência da 
Informação. A palavra biblioteca aparece duas vezes e organização do conhecimento 
(grifo nosso) quando são referenciados os artigos que compõem o número. Nesse 
sentido, esses documentos não fazem parte do escopo do estudo aqui proposto. 
Sendo, assim, consideram-se para a análise aqui proposta, dois artigos, os dos anos 
de 2010 e 2015 que foram publicados nos seguintes periódicos: Liinc em Revista 
e Perspectivas em Ciência da Informação, em seguida, a abordagem de cada um 
deles.

Os autores Rozestraten, et al., (2015) no artigo, Reflexões sobre o patrimônio 
digital a partir da experiência do projeto Arquigrafia, propõem uma reflexão 
crítica sobre os desafios documentários e tecnológicos relativos à conservação, 
digitalização, catalogação e difusão web de imagens a partir da experiência do 
projeto multidisciplinar Arquigrafia (ROZESTRATEN, et al., 2015). Nesse artigo, os 
autores discutem sobre a digitalização de documentos e a preservação dos originais, 
enfatizando que esse processo é de suma importância, sobretudo, no tratamento 
dos suportes originais e a manutenção das informações ali contidas. A ênfase recai 
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sobre a representação, recuperação e disponibilização, via web, do patrimônio digital 
a partir das bibliotecas digitais, apresentando Seção de Materiais Iconográficos do 
Serviço Técnico de Biblioteca da Faculdade de Arquitetura, da Universidade de São 
Paulo e o trabalho desenvolvido no âmbito do Arquigrafia – ambiente colaborativo de 
compartilhamento de imagens na web, aberto a fotografias de acervos institucionais 
e também de coleções particulares de seus usuários (ROZESTRATEN et al., 2015).

Ainda em relação ao mesmo artigo, no tocante ao tratamento informacional 
das imagens, é destacado que a sua organização deve perpassar pela descrição 
temática e formal. Assim, apresentam um conjunto de metadados descritivos e 
temáticos, esses estão baseados nas normas do Anglo-American cataloguing rules 
2 (ROZESTRATEN, et. al, 2015). 

Os autores apresentam algumas considerações finais, sobretudo, sobre  
desenvolvimento de projetos de digitalização de documentos, em bibliotecas,  
principalmente, em relação à manutenção dos projetos, questões de obsolescência 
dos sistemas, e o mais importante deles, a instituição de uma política pública para o 
tratamento, organização e recuperação da informação referente ao patrimônio digital 
que vem sendo gerado nas instituições de memória, como as bibliotecas, arquivos e 
museus das universidades públicas brasileiras (ROZESTRATEN,et al., 2015).

Analisando o que foi discorrido no artigo, mencionado anteriormente, ressalta-
se que, de fato, sua abordagem volta-se para o tratamento da fotografia - o projeto 
Arquigrafia não comtempla exclusivamente essa tipologia documental, e sim, 
imagens - e a sua organização da informação na biblioteca digital. Esse trabalho 
foi realizado a partir do desenvolvimento de um projeto que buscou considerar 
todas as especificidades do documento que estava sendo organizando, desde a 
sua organização física (higienização, acondicionamento e armazenamento), bem 
como um método descritivo específico para as imagens, considerando a unidade 
de memória em que está custodiado. Nesse sentido, a recuperação do artigo, se 
enquadra na temática da discussão, ora aqui posta.

Em contrapartida a essa questão, os autores Cunha e Cendón (2010) discutem 
no artigo intitulado “O uso de bibliotecas digitais de periódicos: um estudo 
comparativo do uso do Portal de Periódico da Capes entre áreas do conhecimento”, 
relatam sobre o uso do Portal de Periódico da Capes por pesquisadores das áreas 
de Ciências Biológicas, Linguística, Letras e Artes e Ciências Humanas da UFMG 
(CUNHA; CEDÓN, 2010), a partir de uma pesquisa desenvolvida com um grupo 
de pesquisadores e diretores de instituições visando identificar o comportamento 
informacional na busca por informação científica em bibliotecas digitais (CUNHA; 
CENDÓN, 2010).

Diante do exposto, é possível perceber que o artigo supracitado não se 
relaciona com a discussão em evidência sobre a Organização da Informação e o 
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documento fotográfico, a palavra fotografia, quando buscada no texto, refere-se a 
um dos departamentos – Departamento de Fotografia, Teatro e Cinema – no qual foi 
realizada a pesquisa. A palavra biblioteca está presente no decorrer do texto, uma 
vez que o objeto de análise do estudo é uma biblioteca digital: o portal Capes. Assim, 
ressalta que o referido artigo não aborda a questão da fotografia e da organização 
da fotografia e sim, do comportamento informacional, nas bibliotecas digitais.

5.2 Fotografia e Museu e Organização da Informação

A busca realizada na BRAPCI, para a área de museu, foi executada relacionando 
as palavras fotografia e museu e organização da informação. O resultado foi o 
retorno de cinco documentos, sendo que os dois artigos publicados no ano de 2017, 
na Revista InCid se referem ao mesmo documento, entretanto, em um deles, o título 
foi indexado em inglês e o seu texto completo, em português.   

Os artigos, dos anos de 2015, da Revista Liinc em Revista e Encontros Bibli 
são aqueles descritos e analisados, também na busca realizada para (fotografia e 
biblioteca e organização da informação). Neste caso, a análise nessa seção, será 
realizada apenas para os documentos publicados nas Revistas InCid e Encontros 
Bibli. O quantitativo, o ano e o periódico dos documentos selecionados seguem 
representados no gráfico, abaixo.

Gráfico 02 – Relação ano, quantidade e periódico dos artigos publicados.
Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos resultados da pesquisa realizada na BRAPCI. 

Os dois textos analisados foram publicados pelas mesmas autoras Padilha e 
Café, em 2014.  O primeiro é o resumo de uma dissertação intitulado, O museu 
como um espaço de pesquisa: proposta para descrição do acervo fotográfico 
históricos, cujo objetivo é analisar a fotografia histórica como documento e fonte de 
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pesquisa e formas de descrição desse tipo de acervo em museus para facilitar aos 
pesquisadores o acesso à informação nesse documento (PADILHA; CAFÉ, 2014). No 
resumo, as autoras têm como objetivos específicos, a identificação das informações 
conotativas e denotativas2 contidas dos acervos fotográficos históricos que se 
encontram custodiados em museus; a realização de um levantamento e análise de 
metadados utilizados para o tratamento informacional dessa tipologia fotográfica, 
sendo realizado no Museu da Imagem e Som (localizados no Sul e Sudeste, do 
Brasil) e por fim, como contribuição da pesquisa, propor um conjunto de metadados 
voltados para as fotografias históricas (PADILHA; CAFÉ, 2014).  

Para a consecução do que foi proposto, a pesquisa de Padilha e Café (2014) 
foi subdividida em três etapas: 1) levantamento e análise de conteúdo da literatura 
selecionada acerca da temática; 2) análise dos formulários descritivos de quatro 
museus localizados em Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro e a 3) 
interpretação acerca do que é discutido na literatura, como sendo o indicado para o 
tratamento desses acervos. 

Diante disso, são destacados dois problemas: o primeiro diz respeito ao 
panorama precário em relação aos metadados pra as fotografias históricas, e, 
sobretudo, nas questões voltadas para a interoperabilidade entre as instituições; 
e o segundo está associado à baixa quantidade dos metadados e a sua repetição 
nos formulários descritivos. Para as autoras, a pesquisa buscou contribuir com o 
papel dos museus em relação à organização e valorização dos documentos museais 
(PADILHA, CAFÉ, 2014). 

No artigo intitulado “Organização de acervo fotográfico: proposta de descrição” 
as autoras Padilha e Café (2014) fazem uma reflexão a respeito da construção de 
uma proposta de descrição para fotografias históricas salvaguardadas em acervo 
de museus, por meio de um conjunto de metadados que atenda as necessidades 
informacionais do pesquisador. Apresenta questões relacionadas com o museu, a 
documentação museológica, a organização da informação, metadados e descrição 
de acervos fotográficos históricos para conceituar a proposta. (PADILHA; CAFÉ, 
2014).

Nesse texto, as autoras abordam questões referentes ao processo de 
documentação no âmbito dos museus, evidenciando que isso reflete na forma que 
os usuários internos e externos terão acesso às informações produzidas nessa 
instituição. Esse ato vai desde a entrada do objeto no museu até a sua disseminação, 
e que a ação de documentar perpassa por todas as áreas do museu (PADILHA, 
CAFÉ, 2014). 

Em relação aos arquivos históricos de fotografias, Padilha e Café (2014) 
2  Todo documento é composto por um conjunto de informação a denotativa e conotativa; a primeira refere-
-se ao que é visualizado no próprio documento, a segunda, é a informação implícita que é desvelada a partir de um 
levantamento de documentação exógena.
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destacam que esses documentos requerem metodologias específicas.  Assim, 
fundamentam a proposta da elaboração de um conjunto de metadados nas obras de 
Manini (2002) e Kossoy (2001), pois ambas as obras fundamentam uma abordagem 
que contempla as informações que julgam necessárias para representar as fotografias 
históricas (PADILHA; CAFÉ, 2014). 

Assim, o conjunto de metadados proposto pode ser visualizado a partir do 
agrupamento de quatro conjuntos de informações, a saber: O primeiro, relaciona-
se à  identidade do documento + características individuais informações referentes 
ao registro da fotografia (número de tombo), seu título, questões relacionadas á 
conservação e os procedimentos que foram desenvolvidos, bem como informações 
referentes á procedência, como a data e o tipo de aquisição.

O segundo conjunto, são informações referentes ao assunto (tema representado 
na imagem) diz respeito ao conteúdo presente na imagem, e as anotações contidas 
no suporte, além de uma descrição concisa e utilização de palavras-chave.  Em 
oposição ao conjunto anterior, tem-se informações referentes ao fotógrafo (autor 
do registro) mencionar a pessoa responsável pela realização do registro, também 
é possível realizar uma atribuição à autoria, a partir da identificação dos estilos 
presentes nas fotografias. E, por fim, as informações referentes à tecnologia listar o 
tipo de processo fotográfico empregado, o formato e a coloração (PADILHA; CAFÉ, 
2014).

Com a propositura supracitada, é possível compreender o caráter complexo 
em relação à organização e disponibilização da informação fotográfica, e o quão é 
importante elaborar um instrumento que contemple o conjunto de informações que 
desse documento advém. Assim, os textos das autoras discorrem sobre a organização 
informacional dos suportes fotográficos em museus e quais os procedimentos devem 
ser pensados para tal realização.

5.3 Fotografia e Arquivo e Organização da Informação

A busca realizada na BRAPCI para a área de arquivo foi realizada relacionando 
as palavras fotografia e arquivo e organização da informação. O resultado foi o 
retorno de quatro artigos, sendo que o publicado no ano de 2015, na Revista Liinc em 
Revista, já foi analisado e discutido na seção referente à biblioteca e fotografia, uma 
vez que o seu retorno esteve associado às todas as buscas, pois o texto completo 
contém todas as palavras-chaves utilizadas na busca, como dito anteriormente. 
Dessa maneira, os três artigos analisados são os publicados nos anos de 2006; 
2009 e 2016, demonstrados no gráfico que segue. 
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Gráfico 03 – Relação ano, quantidade e periódico dos artigos publicados.

O trabalho de Capone e Cordeiro (2016), Análise e indexação da paisagem: 
o Arquivo Fotográfico Ilustrativo dos Trabalhos Geográficos de Campo do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística aborda a análise e a indexação de paisagens 
da vida rural tendo por referência o Arquivo Fotográfico Ilustrativo dos Trabalhos 
Geográficos de Campo, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, cujas 
fotografias foram produzidas pelos geógrafos agrários do então Conselho Nacional 
de Geografia, entre os anos de 1940 e 1960. Trata-se de uma pesquisa exploratória 
que aborda a informação geográfica no âmbito da Ciência da Informação voltada 
para a organização e a representação do conhecimento registrado no processo de 
transferência da informação (CAPONE; CORDEIRO, 2016).

Nesse texto, as autoras evidenciam que a análise esteve voltada para um 
conjunto de fotografias visando à representação da informação fotográfica, para 
revelar algumas categorias, como conceitos e termos para a descrição e indexação 
das referidas imagens, considerando o tempo em que foram produzidas (CAPONE; 
CORDEIRO, 2016). Sendo assim, Capone e Cordeiro (2016) apresentam uma matriz 
para análise e descrição de fotografias paisagísticas, evidenciando quatro aspectos:

O primeiro deles refere-se ao contexto histórico de produção que são 
as informações referentes ao período que o estudo foi realizado, bem como 
seus integrantes e o objetivo de sua realização. O segundo aspecto, é sobre o 
que denominam de porção aparente o território, para esse metadados há um 
desdobramento e outras categorias, como: regiões; Estados; Município; relevo; 
vegetação e climatologia informações que se relacionam às formas naturais do 
espaço. 

O terceiro relaciona-se à configuração territorial, ou seja, à estruturação, por 
exemplo, o tipo de população, produtos agrícolas regionais animais domésticos. E por 
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fim, a paisagem típica destacando o valor simbólico e o contexto geográfico, espaço 
físico. As subcategorias descritas, nos metadados 2 e 3 foram fundamentadas pela 
Revista Brasileira de Geografia e nas obras Paisagens do Brasil e Geografia do 
Brasil: roteiro de uma viagem (CAPONE; CORDEIRO, 2016). 

Para comprovar a eficiência da matriz que foi elaborada para analisar fotografias 
de paisagens, as autoras comparam uma fotografia, que se encontra disponível no 
Sistema Infobib, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas, que contempla os 
seguintes metadados: autor; título; local; ano; série; descrição física; série; notas e 
assuntos com a proposta que elaboraram e tecem alguns comentários: os assuntos 
são expostos de uma maneira geral, em ambas as propostas. A proposta modelada 
possibilita pontos de acesso à fotografia pesquisada, proporcionando interações de 
informações contidas no acervo e a nova proposta possibilita alcançar um padrão de 
segurança que intervém na recuperação das fotografias.

Com uma proposição diferenciada, o artigo acima apresentado discute 
questões relacionadas às informações específicas de uma tipologia de fotografia 
(as de paisagens) evidenciando que não é apenas necessária a elaboração de uma 
matriz descritiva voltada para os documentos fotográficos, mas também é essencial 
pensar nas particularidades que cada um deles apresenta – assim como também foi 
sinalizado com relação às fotografias históricas, sob a guarda dos museus. 

Sob outra perspectiva, os autores Borges e Lopez (2009) no artigo intitulado “Uma 
visão arquivística sobre os documentos fotográficos referentes ao decanato 
de ensino de graduação presentes no Acervo do Centro de Documentação 
da Universidade de Brasília” tem como objetivo central verificar a adequação 
do tratamento às fotografias - oriundas do Decanato de Ensino de Graduação 
(DEG), constantes do acervo do Centro de Documentação da Universidade de 
Brasília (Cedoc) – levando em consideração as diretrizes teórico-metodológicas da 
arquivologia (BORGES; LOPEZ, 2009). 

Os autores destacam algumas questões que foram identificadas a partir de 
uma análise das fotografias dos Cedoc e a forma como foram organizadas. Primeiro, 
referenciam a falta de instrumento de pesquisa (inventários; índices ou plano de 
classificação); a descrição realizada apresenta-se de forma individualizada, não 
sendo possível uma compreensão geral do acervo e da instituição; não houve uma 
padronização em relação ao preenchimento dos campos informacionais, havendo 
uma necessidade da elaboração das diretrizes para a alimentação das informações e 
utilização de um vocabulário controlado; a ordenação é realizada por uma sequência 
numérica e a descrição do conteúdo visual não considera o contexto arquivístico 
(dados de organicidade: proveniência e a unidade geradora do documento) 
(BORGES; LOPEZ, 2009).

O que se encontra no artigo anterior é uma preocupação dos autores com 
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a organização da informação fotográfica, no âmbito dos arquivos, que não segue 
as normas base para a sistematização dos documentos. Contudo, ressalta-se 
que organizar acervos fotográficos é uma tarefa complexa, sobretudo, quando 
informações contextuais são perdidas ou não organizadas pelos os órgãos que 
detém o acervo, outro aspecto associado a isso é a incorporação de novos acervos 
ou ainda a dissolução de uma unidade produtora de documentos. 

Destaca-se também que quanto mais for recuado o período de produção 
das imagens, mais terão problemas com as questões relacionadas à identificação 
dos personagens retratados e dos lugares representados. E, por fim, é importante 
salientar que a abordagem e compreensão da fotografia enquanto documento é uma 
preocupação relativamente recente, vários ainda são os problemas e questões que 
precisam ser debatidos e compreendidos acerca dessa temática. Ademais, os autores 
também não apresentam em suas considerações finais trabalhos referenciais na 
área de Arquivologia, para o tratamento da fotografia e sua informação nos Arquivos, 
mesmo sabendo que esse não é o foco da discussão apresentada, mas essa poderia 
ser uma contribuição do trabalho desenvolvido.   

Pires e Marques (2006), por sua vez, no artigo cujo título é “Arquivo Histórico 
do Figueirense Futebol Clube” relatam e divulgam as atividades desenvolvidas no 
Arquivo Histórico do Figueirense Futebol Clube, focalizar a importância da memória 
institucional, sua organização, recuperação e uso. Destaca-se a organização e 
recuperação de documentos da memória, tais como: camisas, bolas, troféus, além 
das fotografias da instituição (PIRES; MARQUES, 2006). Para essa abordagem os 
autores fazem uma contextualização do Arquivo Histórico, sua tipologia documental 
e os tipos de atividades desenvolvidas para a preservação da memória institucional, 
entre elas, a identificação e classificação dos registros fotográficos, bem como a 
realização de atividades de conservação preventiva (PIRES, MARQUES, 2006).

Dentre os documentos que estão sob a guarda do Arquivo Histórico do 
Figueirense Futebol Clube, os fotográficos são os que mais preocupam os 
profissionais, pois para eles as fotografias representam o sentimento das pessoas 
que são retratadas. Nesse sentido, no processo de catalogação realizado a partir de 
um formulário, organizam-se informações como: título do evento, forma de aquisição, 
data de entrada, procedência do exemplar original, descrição física e outras notas que 
forem necessárias. Depois da recolha das informações, essas são redirecionadas 
para uma base de dados juntamente com a versão digital da fotografia (PIRES; 
MARQUES, 2006).

Os autores também referenciam o perfil do usuário do arquivo, entre eles, a 
comunidade esportiva, pesquisadores das áreas da Biblioteconomia, Arquivologia, 
História e os torcedores do clube (PIRES; MARQUES, 2006). Ao finalizarem sua 
abordagem, os autores evidenciam a importância da instituição para a preservação 
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da memória e da organização da informação para a sua disponibilização.
Nesse artigo, em relação à organização da informação fotográfica, nota-se que 

os procedimentos adotados para a catalogação se focam nos aspectos formais do 
documento, não há uma área específica (pelo menos de forma expressa) no formulário 
voltada para a contextualização do conteúdo fotográfico. Assim, evidencia-se que o 
método que foi adotado para o registro da informação compromete a abordagem e 
compreensão do documento em sua totalidade. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A concepção acerca de documento sofreu várias transformações, o que 
resultou em quantitativo muito grande de objetos informativos e, por conseguinte, 
a sua forma de representação e organização também sofreram modificações. Entre 
esses documentos destacam-se os fotográficos. 

A fotografia viu sua mudança de status estético (concepção fortemente 
disseminada, quando do seu surgimento, com a representação da classe nobre) para 
um status informativo e documental. Frente a isso vários profissionais das diversas 
áreas do conhecimento passaram a se debruçar sobre ela, para o seu estudo, 
entendendo-a como objeto e fonte de pesquisa. Não obstante, os profissionais 
da Ciência da Informação também se dedicaram a desenvolver metodologias 
descritivas para organizá-las, representá-las e disponibilizá-las para as mais diversas 
necessidades dos usuários.

O presente artigo teve como objetivo trazer à baila como os profissionais 
das instituições de memória: museu, arquivos e bibliotecas tratam o documento 
fotográfico do ponto de vista de sua organização informacional, tomando-se como 
referência as discussões presentes nos artigos da área de Ciência da Informação, 
recuperadas na BRAPCI. Sendo assim, os resultados aqui apresentados referem-se 
às pesquisas e/ou projetos que pesaram nessas questões. 

Para os pesquisadores, a abordagem da fotografia no âmbito da biblioteca deve 
considerar seu caráter informativo e decodificando as informações que são referentes 
ao conteúdo formal e temático. Nos artigos analisados não foram apresentados 
necessariamente uma padronização para a descrição das fotografias, mas são 
destacados alguns metadados para a sua disponibilização na web, nas bibliotecas 
digitais, a partir de um projeto desenvolvido em uma Biblioteca, da Universidade de 
São Paulo.

Já os estudos voltados para a fotografia no ambiente do museu, correlacionam 
à necessidade da organização da informação desse suporte, como algo de suma 
importância, assim como qualquer outro objeto museal. Contudo, destacam que para 
a fotografia no ambiente do museu, é necessário um tratamento específico visando 
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à elaboração de métodos descritivos, assim apresentam um conjunto de metadados 
para fotografias históricas elaborado a partir da correlação dos estudos de Manini 
(2002) e Kossoy (2001). 

Essa proposta relaciona as informações que devem ser organizadas a partir 
das fotografias, que podem ser expressas no que é referenciado no texto, como as 
informações extrínsecas e intrínsecas às fotografias. Ou seja, informações referentes 
ao próprio fazer fotográfico, como a técnica utilizada, sua coloração, informações de 
cunho administrativo, como número de tombo, além disso, uma descrição temática 
do que foi representado na imagem.  

As reflexões sobre a fotografia nos arquivos versam sobre o processo de 
catalogação desses documentos e que pode ser entendida por dois vieses: o 
primeiro, como um procedimento de registro de informações formais que apenas 
caracteriza os documentos e, o segundo, como um processo completo, considerando 
as particularidades do documento fotográfico, sobretudo, pela tipologia temática, 
por exemplo, as fotografias paisagísticas. Também foi identificado que há uma 
preocupação em relação ao cumprimento ou não das normas arquivísticas aplicadas 
à fotografia, nesse aspecto é importante sinalizar que não há uma objeção no tocante 
a essa postura. Todavia, ela não pode ser o único filamento para o encadeamento do 
pensamento acerca da organização e disponibilização da informação, na instituição 
arquivo.    

Destarte, destaca-se que dos sete artigos analisados, três deles (com maior 
ou menor profundidade frente ao objetivo proposto de cada um) referem-se às 
questões relacionadas com a organização da informação da fotografia, entendendo 
que esses são documentos visuais e que precisam de um tratamento singular 
para a transmutação de uma linguagem visual para uma linguagem escrita e sua 
representação.
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